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APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas abrangem múltiplas áreas do conhecimento que se 
dedicam ao estudo da vida e dos seus processos constituintes, sejam elas relacionadas 
à saúde, biotecnologia, meio ambiente e a biodiversidade. Dentro deste contexto, 
o E-book “As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes 2”, apresenta 
24 capítulos organizados resultantes de pesquisas, revisões de literatura, ensaios 
teóricos e vivências de diversos pesquisadores do Brasil. 

No capítulo “ASPECTOS MICROBIOLÓGICOS DE COMPOSTOS 
ORGÂNICOS PROVENIENTES DE COMPOSTAGEM DOMÉSTICA EM SÃO LUÍS 
- MA” Vasconcelos e colaboradores investigaram a presença de Samonella ssp. e de 
coliformes termotolerantes em compostos orgânicos provenientes de compostagem 
de resíduos domésticos de um bairro localizado na zona urbana de São Luís, 
Maranhão. Carvalho e colaboradores em “INCIDÊNCIA DE STREPTOCOCCUS 
AGALACTIAE EM CULTURA DE SWAB VAGINAL E ANORRETAL ANALISADAS 
EM LABORATÓRIO PARTICULAR DE BELÉM DO PARÁ” descreveram a incidência 
de Streptococcus agalactiae em amostras coletadas em sítios anais e vaginais de 
gestantes provenientes de um laboratório particular de Belém do Pará.  

Em “ASCARIDÍASE: UM GRAVE PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA NO BRASIL 
E NO MUNDO” Soares e colaboradores apresentam uma revisão sobre a parasitose 
causada por Ascaris lumbricoides discutindo seu modo de transmissão, sintomas, 
epidemiologia, tratamento e profilaxia. No capítulo “PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE 
DERMATOFITOSES EM PACIENTES ATENDIDOS EM UM LABORATÓRIO DA REDE 
PRIVADA DE MACEIÓ – AL” Calumby e colaboradores avaliaram a frequência de 
dermatofitoses em pacientes atendidos em um laboratório da rede privada de Maceió, 
Alagoas, e obtiveram dados epidemiológicos sobre a dimensão desta problemática, 
as quais podem servir como fonte de informações para órgãos públicos e para a 
comunidade científica.

Sobrinho e colaboradores no capítulo “PRINCIPAIS TÉCNICAS APLICADAS À 
DETECÇÃO DO PAPILOMAVÍRUS HUMANO (HPV) EM TUMORES ASSOCIADOS: 
BREVE REVISÃO DE LITERATURA” realizaram uma breve revisão de literatura sobre 
este tema, abordando os aspectos gerais da infecção por HPV, seus mecanismos de 
oncogênese e a reposta celular à presença do vírus. Também foram discutidos no 
capítulo os principais métodos utilizados na detecção do vírus, abordando as técnicas 
que se baseiam na detecção do genoma viral como a PCR (polymerase chain reaction) 
e a Captura Híbrida, e aqueles baseados na observação de alterações morfológicas 
induzidas pelo vírus como a detecção de coilócitos e a imuno-histoquímica. Em 
“CARCINOMA ORAL DE CÉLULAS ESCAMOSAS: RELATO DE CASO E REVISÃO 



DE LITERATURA” Castro e colaboradores trazem um relato de um caso clínico-
cirúrgico de carcinoma de células escamosas de língua, bem como, apresentam uma 
revisão literária explorando a caracterização clínica, sintomatologia, diagnóstico e 
tratamento da doença. 

Serpe e Martins no capítulo “POLÍMERO POLI-E-CAPROLACTONA 
ASSOCIADO A FÁRMACOS PARA CONTROLE DA DOR E INFECÇÃO: UMA 
REVISÃO DA LITERATURA” efetivaram uma revisão na literatura especializada 
sobre os sistemas de liberação controlada a base do polímero poli-ε-caprolactona 
(PCL), focando em seu uso associado aos anestésicos locais, antiinflamatórios não 
esteroidais (AINEs) e antibióticos. O capítulo de autoria de Fernandes e Suldofski 
“PREVALÊNCIA DE DOENÇA RENAL CRÔNICA E SUA RELAÇÃO COM O NT-
PRÓBNP EM PACIENTES DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO NO PARANÁ” trazem 
dados sobre a prevalência dos estágios de DRC em uma população de pacientes 
que realizaram dosagem de NT-PróBNP e estudaram a relação entre os níveis deste 
marcador e Taxa de Filtração Glomerular (TFG) calculada por CKD-EPI.

Tuono e colaboradores em “TERMOGRAFIA INFRAVERMELHA NO FUTEBOL 
FEMININO DE ELITE: ANÁLISE DE MEMBROS INFERIORES EM REPOUSO 
DURANTE AS FASES DO CICLO MENSTRUAL” analisaram a temperatura da pele 
dos membros inferiores, em repouso, de jogadoras de futebol de elite do Brasil, 
durante as diferentes fases do ciclo menstrual. Alves e colaboradores no capítulo 
“AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA ASSOCIADA À CRONOBIOLOGIA EM 
TRABALHADORES DE TURNO DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DOS CAMPOS 
GERAIS” analisaram o perfil cronobiológico da equipe de enfermagem responsável 
pela clínica médica do Hospital Universitário Regional dos Campos Gerais (HURCG), 
visando correlacionar o cronotipo com a qualidade de vida dos indivíduos estudados.

No capítulo “A EXPOSIÇÃO AOS AGROTÓXICOS NA SAÚDE HUMANA” 
Tenório e colaboradores discutem sobre as implicações negativas que o contato direto 
e indireto com essas substâncias pode acarretar na saúde humana.  Em “EXTRATOS 
DE DALEA COMO POTENCIAL PARA FITO-INGREDIENTES: AVALIAÇÕES 
ANTIOXIDANTES, ANTITIROSINASE, ANTIFÚNGICA E CITOTOXICIDADE IN 
VITRO” Gaudio e colaboradores analisaram as propriedades químicas e biológicas 
de Dalea leporina, espécie sem estudo químico ou biológico, e a comparou com 
as espécies D. boliviana e D. pazensis  visando verificar a existência de atividade 
antioxidante, antitrosinase e antifúngica.

No capítulo “AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE DE DEGRADAÇÃO DE MATÉRIA 
ORGÂNICA DE EFLUENTES LÁCTEOS POR LEVEDURAS” Ribeiro e colaboradores 
avaliaram a capacidade de degradação da matéria orgânica presente no soro de 
ricota, que é um dos principais efluentes das indústrias de laticínios, e, analisaram 
a dosagem de açúcar redutor e proteínas totais antes e após a fermentação. De 



autoria de Pessoa, Mesch e Guzmán, o capítulo “ATIVIDADE ANTIFÚNGICA DE 
ÓLEOS ESSENCIAIS DE PLANTAS SOBRE ISOLADOS DE ALTERNARIA SOLANI, 
CAUSADOR DA PINTA PRETA NO TOMATEIRO” avaliaram o efeito antifúngico dos 
óleos de eucalipto (Eucalyptus globulus), melaleuca (Melaleuca quinquenerviano), 
citronela (Cymbopogon winterianus) e cravo-da-índia (Syzygium aromaticum) no 
controle do fungo causador da pinta preta do tomate em condições in vitro. 

O capítulo “DESCRIÇÃO ANATÔMICA DA CAVIDADE ORAL DE TUBARÃO-
MARTELO, SPHYRNA LEWINI” de autoria de Vargas e colaboradores apresenta um 
estudo morfológico detalhado da cavidade oral de Sphyrna lewinii e correlacionam 
o tamanho, as estruturas e formatos ao tipo de alimentação e hábito de forrageio 
desde animal. Silva e colaboradores em “MARCADORES MITOCONDRIAIS 
REVELAM BAIXA VARIABILIDADE GENÉTICA DE PROCHILODUS NO SISTEMA 
HIDROLÓGICO PINDARÉ-MEARIM” utilizaram sequências do genoma mitocondrial 
para identificar e estimar os níveis de variabilidade genética de Prochilodus na 
tentativa de esclarecer o status taxonômico de P. lacustris de ocorrência nas bacias 
hidrográficas Pindaré e Mearim do Maranhão.

Em “QUANTIFICAÇÃO DO ÁCIDO URSÓLICO PRESENTE EM EXTRATOS 
HIDROETANÓLICOS DE DIFERENTES PARTES DA NÊSPERA” Santos, Silva 
e Fante realizaram um estudo quantitativo do ácido ursólico presente em extratos 
de diferentes partes da nêspera. Gonçalves e colaboradores em “TOXICIDADE EM 
NÍVEL CELULAR DE PRODUTOS SANEANTES DE POLIMENTO DE UTENSÍLIOS 
DE ALUMÍNIO PRODUZIDOS E COMERCIALIZADOS NO BRASIL” investigaram 
por meio de meristemas de raízes de Allium cepa, em dois tempos de exposição 
e três concentrações/diluições, os potenciais citotóxicos e genotóxicos de produtos 
“brilha alumínios” produzidos e comercializados no país. No capítulo “QUALIDADE 
BIOLÓGICA DO SOLO EM ÁREAS CULTIVADAS COM CANA-DE-AÇÚCAR NO 
ESTADO DE GOIÁS” Faquim e colaboradores estudaram a influência da cultura 
da cana-de-açúcar nos atributos biológicos do solo, em duas regiões do estado de 
Goiás (Quirinópolis e Goianésia), em talhões de cana-de-açúcar com diferentes anos 
de implantação, de modo a identificar se há equilíbrio, sustentabilidade e possíveis 
modificações no solo em decorrência do cultivo da cana-de-açúcar. 

Pinheiro e Silva em “ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA AÇÕES 
DE EDUCAÇÃO E SAÚDE SOBRE CÂNCER DE PELE NA EJA NA COMUNIDADE 
PESQUEIRA DE PIAÇABUÇU/AL” descrevem o processo de construção e aplicação 
de um material didático desenvolvido para auxiliar na execução de ações de 
educação e saúde em uma escola da rede pública na modalidade EJA no município 
de Piaçabuçu, Alagoas. Pinto e colaboradores no capítulo “ANÁLISE DE CONCEITOS 
GEOCIÊNTÍFICOS ABORDADOS EM UM LIVRO DIDÁTICO DO 6º ANO UTILIZADO 
EM UMA ESCOLA MUNICIPAL NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO” analisaram a 



eficiência do conteúdo de geociências em um livro didático em comparação com a 
Base Nacional Comum Curricular. 

O capítulo de autoria de Pozzebon e Lima “MANDALA SENSORIAL COMO 
RECURSO PEDAGÓGICO PARA INCLUSÃO DE ALUNOS COM NECESSIDADES 
ESPECIAIS NO ENSINO DE BOTÂNICA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL” utilizaram-
se de uma Mandala Sensorial, construída na Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, para possibilitar a construção do conhecimento de Educação Ambiental e 
Botânica, além de promover a inclusão de alunos atendidos pela sala de recursos 
multifuncionais de um Colégio do município de Dois Vizinhos em Paraná. Em  
“ANÁLISE E AVALIAÇÃO DOCUMENTAL DAS ORIENTAÇÕES CURRICULARES 
PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO INDIGENA: UM OLHAR PARA 
A BOTÂNICA” Marques e colaboradores realizaram uma análise documental e 
bibliográfica sobre o ensino indígena com foco no conteúdo de botânica, presentes 
nas orientações Curriculares nacionais e estaduais vigentes para o ensino de Ciências 
e Biologia. Pozzobon e Merli no capítulo “SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E 
BIOCOMBUSTIVEIS NO CONTEXTO EDUCACIONAL” investigaram na literatura 
especializada elementos que buscam sistematizar as discussões à temática ambiental 
e a produção de energia limpa dentro da área da educação, visto que estes devem 
ser trabalhados para o processo de socialização dos conhecimentos científicos e uma 
mudança de perfil socioambiental das gerações futuras.

Em todos esses trabalhos, percebe-se a linha condutora entre as Ciências 
Biológicas e suas interfaces com diversas áreas do saber, como a Microbiologia, 
Parasitologia, Anatomia, Biologia Celular e Molecular, Botânica, Zoologia, Ecologia, 
bem como, estudos envolvendo os aspectos das Ciências da Saúde, Ciências 
Ambientais, Educação em Ciências e Biologia. Espero que os estudos compartilhados 
nesta obra contribuam para o enriquecimento de novas práticas acadêmicas e 
profissionais, bem como possibilite uma visão holística e transdisciplinar para as 
Ciências Biológicas em sua total complexidade. Por fim, desejo à todos uma ótima 
leitura. 

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Ampla é a comercialização e 
uso de saneantes domissanitários polidores 
de utensílios de alumínio, popularmente 
denominados de “brilha alumínios”. No entanto, 
não são encontrados em bases de dados 
científica estudos de avaliação de toxicidade em 
nível celular em relação a esses produtos. Assim, 
objetivou-se no presente estudo verificar, por 
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meio de meristemas de raízes de Allium cepa, em dois tempos de exposição e três 
concentrações/diluições, os potenciais citotóxicos e genotóxicos de produtos “brilha 
alumínios” produzidos e comercializados no Brasil. Observou-se que os saneantes, 
nas condições de análises estabelecidas, reduziram drasticamente o índice mitótico 
dos tecidos meristemáticos, caracterizando-se como citotóxicos. Porém, não se 
verificou ação genotóxica dos “brilha alumínios” ao bioensaio utilizado. A partir dos 
resultados de citotoxicidade, verificou-se que os saneantes causaram distúrbios a 
divisão celular de um tecido de funcionalmente normal com intensa divisão celular 
(meristemas). Esses distúrbios podem prejudicar o funcionamento de tecidos e 
órgãos de indivíduos expostos direta ou indiretamente a esses saneantes, como 
humanos e outros organismos presentes no ambiente. Assim, sugere-se que estes 
saneantes sejam avaliados também em bioensaios fisiologicamente mais complexo 
para complementar os resultados preliminares e toxicidade aqui obtidos.
PALAVRAS-CHAVE: Surfactantes não saponáceos, toxicidade, células 
meristemáticas, divisão celular.

CELLULAR TOXICITY OF SANITIZING PRODUCTS FOR POLISHING 
ALUMINUM UTENSILS PRODUCED AND MARKETED IN BRAZIL

ABSTRACT: The commercialization and use of household sanitizing polishes for 
aluminum utensils, popularly known as “aluminum shines”, is broad. However, studies 
on toxicity assessment at the cellular level in relation to these products are not found in 
scientific databases. Thus, the objective of the present study was to verify, by means 
of meristems of Allium cepa roots, in two times of exposure and three concentrations 
/ dilutions, the cytotoxic and genotoxic potentials of “aluminum shine” products 
produced and commercialized in Brazil. It was observed that sanitizers, under the 
conditions of established analyzes, drastically reduced the mitotic index of meristem 
tissues, being characterized as cytotoxic. However, there was no genotoxic action of 
the “aluminum shines” to the bioassay used. From the results of cytotoxicity, it was 
found that sanitizing caused disturbances to the cell division of a functionally normal 
tissue with intense cell division (meristems). These disorders can impair the functioning 
of tissues and organs of individuals exposed directly or indirectly to these sanitizers, 
such as humans and other organisms present in the environment. Thus, it is suggested 
that these sanitizers are also evaluated in more complex physiologically bioassays to 
complement the preliminary results and toxicity obtained here.
KEYWORDS: Non-saponaceous surfactants, toxicity, meristematic cells, cell division.

INTRODUÇÃO
Com a busca constante de maior praticidade atrelada ao surgimento/

aperfeiçoamento de tecnologias, a cada dia novos produtos e marcas de saneantes 
domissanitários são lançados no mercado, como aqueles de limpeza e polimentos 
de utensílios domésticos metálicos. Dentre estes produtos estão os surfactantes 
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não saponáceos de superfícies de alumínio -popularmente denominados de “brilha 
alumínios”, comercializados em todo o mundo. Em geral, tais produtos possuem 
formulação constituída de agentes surfactantes e ácidos, bem como de aditivos 
supressores de espuma, reforçadores de brilho, inibidores de corrosão, conservantes 
e corantes. No Brasil, os saneantes são regulamentados, quanto a fabricação e formas 
de uso, pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária por meio das Leis N° 6.360, de 
1976 e N° 9782/99, de 1999.

Porém, embora as atividades de limpeza e polimento de utensílios de 
alumínio sejam de uso rotineiro entre atividade domésticas, a formulação química de 
produtos para essa finalidade pode ser danosa quando realizadas sem equipamentos 
de proteção individual (EPI), e causar, por exemplo, a desidratação das mãos e 
braços, lesões e irritações na pele, e queimaduras aos olhos e ao trato respiratório. 
Ademais, e não menos importante, podem ser prejudiciais ao ambiente uma vez que 
em domicílios esses produtos são enviados ao esgoto comum após o enxague de 
utensílios, contaminando rios e prejudicando os organismos que ali estão. Também 
podem contaminar águas que abastecem a população, uma vez que sistemas de 
tratamento de água convencionais não são eficientes em removê-los.

Apesar dos testes de avaliação de toxicidade sistêmica e celular serem 
obrigatórios para a liberação e comercialização de saneantes domissanitários, não 
foram encontrados na literatura científica estudo de avaliação de toxicidade em nível 
celular de agentes saneantes polidores de alumínio. Ressalta-se que a toxicidade em 
nível celular reflete o potencial de uma substância ou várias substâncias causarem 
efeito danoso a um organismo vivo e ao ambiente. Esta condição pode ser avaliada 
por meio dos potenciais citotóxico e genotóxico desses compostos em diferentes 
bioensaios, como em plantas, animais e cultura de células.

Bioensaios com plantas são sensíveis e simples para monitorar efeitos 
citotóxicos e genotóxicos de diversos produtos presentes no ambiente. Entre esses, o 
sistema teste Allium cepa (cebola) é considerado como um bioensaio inicial eficiente 
para avaliar a toxicidade em nível celular. Isso se deve as suas propriedades de rápida 
proliferação, cromossomos grandes e em número reduzido (2n=16), o que facilita a 
detecção do potencial citotóxico pela inibição ou proliferação celular excessiva, e do 
potencial genotóxico, determinado pela frequência e tipos de alterações celulares 
observadas. Este sistema teste é validado pelo Programa Internacional de Segurança 
Química (IPCS, WHO) e o pelo Programa Ambiental das Nações Unidas (UNEP) como 
um eficiente teste para análise e monitoramento da citotoxicidade e genotoxicidade 
de substâncias de interesse. É importante mencionar que os resultados obtidos por 
meio do bioensaio A. cepa, em grande parte das vezes, são similares aos resultados 
observados em outros sistemas testes, como aqueles realizados em animais e cultura 
de células.
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Portanto, com base no contexto abordado, objetivou-se no presente estudo 
avaliar, por meio de células meristemática de raízes de A. cepa, a citotoxicidade e 
genotoxicidade de produtos saneantes polidores de utensílios domésticos de alumínio, 
denominados de “brilha alumínios”, produzidos e comercializados no Brasil.

MATERIAIS E MÉTODOS
Obtenção dos saneantes de limpeza e polimento, e determinação das 

concentrações para a avaliação de toxicidade em células meristemáticas de raízes 
de A. cepa

Os produtos de limpeza e polimento para utensílios de alumínio, na forma 
líquida, de três diferentes marcas comerciais autorizadas pela ANVISA (BRASIL, 1999), 
foram adquiridos em um distribuidor especializado na venda nacional de produtos de 
limpeza, localizado na cidade de Maringá, Estado do Paraná, Brasil. Tais produtos são 
produzidos e comercializados em todo o país. Os produtos encontravam-se dentro do 
prazo de validades e os frascos em perfeitas condições.

Nos rótulos não havia especificado o quanto utilizar de cada produto, e não 
foi encontrado na literatura e nem no site das empresas desses saneantes esta 
informação. Dessa forma, estabeleceu-se para a avaliação preliminar de citotoxicidade 
e genotoxicida de três concentrações: 1; 10 e 20 mL de cada saneante, diluídos em 
1L de água de destilada.

Teste de citotoxicidade e genotoxicidade em células meristemáticas de 
raízes de Allium cepa L. 

Para a avaliação dos três produtos, inicialmente, bulbos de cebolas foram 
colocados em frascos aerados com água destilada até a obtenção de raízes de 2,0 
cm de comprimento. Para análise de todo tratamento (concentração/diluição) foi 
estabelecido um grupo experimental com cinco bulbos de cebola. Antes de colocar 
as raízes em contato com a seus respectivos tratamentos, algumas raízes foram 
coletadas e fixadas para servirem de controle do próprio bulbo, o que se identificou 
como tempo de análise 0 hora (0h). 

Em seguida, as raízes restantes foram postas em suas respectivas 
concentrações por 24 e 48 horas, procedimentos denominados de tempos de 
exposição 24 e 48h, onde se realizou coleta de raízes a cada 24 horas. Preparou-se 
um controle negativo, somente com água destilada, no qual também se coletou raízes 
nos tempos 0, 24 e 48 h. Todas as raízes coletadas foram fixadas em solução Carnoy 
3:1 (etanol: ácido acético) por até 24 horas. 

As lâminas foram confeccionadas segundo o protocolo proposto por Guerra 
e Souza (2002), e analisadas em microscópio óptico em objetiva de 40x. Para cada 
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bulbo analisou-se 1.000 células, totalizando 5.000 células para cada grupo controle 
(0h), grupo tempo de exposição 24h e grupo tempo de exposição 48h. Contabilizou-se 
células em interfase e em divisão celular, e definiu-se o índice mitótico, determinando-
se assim o potencial citotóxico. 

Ainda, avaliou-se a genotoxicidade através da frequência de micronúcleos, 
e de alterações aneugênicas ou de fuso mitótico, por meio do número observado 
de metáfases colchícinicas, pontes anáfasicas e telofásicas, amplificações gênicas, 
células com aderências, brotos nucleares e anáfases multipolares. Os resultados 
obtidos dos foram analisados pelo teste estatístico Qui-quadrado (χ2) a 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com base nos resultados apresentados na Tabela 1, todos os saneantes, nas 

três concentrações, causaram redução significativa da divisão celular, nos tempos de 
exposição 24 e 48 horas, quando comparados aos índices mitóticos observados para 
o controle com água destilada e respectivos controles de bulbo (tempo de exposição 
0h). Esses resultados mostraram que, nas condições de análises estabelecidas, os 
três polidores de alumínio foram amplamente citotóxicos as células meristemáticas 
de raízes de A. cepa. É importante evidenciar que independente da concentração/
diluição avaliada para os três produtos, a inibição do índice mitótico se intensificou 
com o aumento do tempo de exposição.

Controle TE/IM(%)

Água destilada
0 h 24 h 48 h

39,7a 30,9a 30,2a

TE/IM(%)
Produtos TR (mL/L) 0 h 24 h 48 h

1,0 39,3a 18,5b* 8,2c*

A 10,0 40,0a 5,0b* 1,8c*

20,0 39,8a 3,5b* 0,2c*

1,0 33,1a 15,8b* 12,1c*

B 10,0 38,2a 10,9b* 11,2c*

20,0 30,6a 9,4b* 7,4c*

1,0 31,0a 13,0b* 1,7c*

C 10,0 28,1a 3,7b* 0,9c*

20,0 27,3a 9,9b* 0,1c*

Tabela 1 – Índices mitóticos observados em tecidos meristemáticos de raízes de Allium 
cepa expostos a 24 e 48 horas a produtos de limpeza e polimento de utensílios de 

alumínio, denominados nesse estudo de A, B e C, nas concentrações 1, 10 e 20 ml de 
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saneante em 1L de água destilada.

Legenda: Co: controle; TE: tempo de exposição; IM: índice mitótico; h: hora; TR: 
tratamento. Letras diferentes indicam quem em cada concentração os índices mitóticos 
obtidos, nos diferentes tempos de exposição, diferem entre si. *índice mitótico obtido 
para o tempo de exposição em uma concentração diferiu do seu respectivo tempo 

exposição no controle com água destilada. 

Para o produto B verificou-se que todas as concentrações causaram inibição 
significativa da divisão celular, nos tempos de exposição 24 e 48 horas quando 
comparados aos índices mitóticos observados para os seus respectivos controles. No 
entanto, em B os índices de divisão celular obtidos para os dois tempos de análises 
considerados (24 e 48 h) não diferiram entre si. 

Com base nos dados apresentados na Tabela 01, os três “brilha alumínios”, 
desde a menor concentração considerada, foram citotóxicos as raízes de A. cepa, em 
razão de terem causado inibição significativa da divisão celular a estes meristemas. 
Nenhum dos saneantes causaram alterações de fuso mitótico e celular aos tecidos 
analisados, mostrando-se não genotóxico.

Conforme citado por Herrero et al. (2012) e Sousa et al. (2017), índices 
mitóticos significativamente inferiores aos índices dos controles - como os observados 
no presente estudo - indicam a presença de agentes cuja ação tóxica compromete 
o crescimento e o desenvolvimento dos organismos expostos. Ademais, esses 
autores declaram que a inibição da proliferação celular desencadeada por compostos 
citotóxicos em tecidos de intensa proliferação celular e com desempenho normal, 
como os utilizados nesta pesquisa, é bastante prejudicial a maioria dos organismos 
vivos por inibir ou limitar a reposição de células, alterar a produção de proteínas e 
resultar no mal funcionamento do órgão onde está localizada. Estes prejuízos, segundo 
Valavanidis et al. (2013) e Zilifdar et al. (2014), podem comprometer significativamente 
a divisão celular do tecido ou órgão afetados e desencadear e/ou potencializar 
processos cancerosos. Ainda, podem causar a morte de muitos organismos presentes 
em ambientes hídricos.

Sobre a condição dos “brilha alumínios” terem apresentado potencial citotóxico 
mas não genotóxico, Sales et al. (2017) e Moura et al. (2018) ressaltam que a inibição 
drástica da divisão em tecidos normais podem ocorrer pela ação de agentes que 
afetam a integridade do fuso nuclear durante a mitose promovendo significativo 
desarranjo cromossômico. Ao considerar que o princípio do ciclo celular é a formação 
de células idênticas, a produção de novas células com alteração significativa na 
estrutura e/ou no número cromossômico tornam o funcionamento celular inviável e 
tendem a ser eliminadas de tecidos com desempenho normal, o que pode acarretar 
efeito antiproliferativo significativo e morte dependendo do organismo considerado. 
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De acordo com os rótulos dos polidores, tais produtos são constituídos por 
surfactantes não saponáceos (não especificados), ácido clorídrico, ácido sulfúrico, 
ácido nítrico, conservante isotiazolinona, corante (não especificado), aditivo 
antiespumante -não especificado- e aditivo anticorrosivo - não especificado. Para 
os compostos não especificados, não se encontrou na literatura informações sobre 
quais compostos em específico são utilizados na fabricação de saneantes polidores 
de superfícies metálicas. Para a isotiazolinona não se verificou estudos de avalição 
de toxicidade sistêmica e celular. No entanto, é sabido que essa substância pode 
provocar queimaduras em primeiro e segundo graus dependendo da concentração 
utilizada (MONSALVEZ et al., 2011). Os ácidos mencionados são altamente corrosivos 
e tóxicos aos organismos vivos (TORRES et al., 2016). 

Assim, os dados de citotoxicidade obtidos no presente estudo indicam a 
necessidade de se avaliar saneantes polidores de alumínio em bioensaios mais 
complexospara complementar os resultados de toxicidade aqui obtidos, e possibilitar 
uma maior segurança à população na utilização desses produtos e a outros organismos 
que podem ser expostos a eles.
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